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Este Seminário Temático pretende acolher trabalhos historiográficos e/ou com viés 

histórico (sociológicos, antropológicos, da ciência política, dentre outros) que desenvolvam 

investigações críticas sobre identidades de gênero e diversidades sexuais, particularmente a 

partir de perspectivas que problematizem processos de naturalização e normatização ao longo 

da História do Brasil. Neste sentido, almejamos reunir as experiências de pesquisa que 

incorpora o uso do conceito de gênero tal qual formulado por Joan Scott, assim como acolher 

investigações inovadoras que dialoguem com a problematização deste conceito, tal como 

concebida por Judith Butler (2003), ao utilizarem conceitos como performatividade do 

gênero, por exemplo, como também análises que se enveredam por uma História da 

Sexualidade a partir da analítica foucaultiana da relação entre corpo - sexualidade - poder, 

tensinonando os limites explicativos estabelecidos pelo discurso historiográfico para trazer à 

tona uma história sobre a transgressão das práticas sexuais heteronormativas, fundamentais 

para a compreensão da estruturação das desigualdades social, permitindo assim a construção 

de uma historiografia que critica o androcentrismo, o machismo e o heteroxismo ainda 

presentes em narrativas sobre o passado em diversos períodos de tempo. Com isso queremos 

nos aproximar de abordagens pós-estruturalistas que observam as práticas discursivas 

enquanto locais de construção de poder, focalizando a experiência de invenção histórica das 

identidades de gênero, transgêneros e das sexualidades dissidentes. Deste modo, acolheremos 

trabalhos teóricos e/ou resultados que contribuam para a crítica e contestações de 

naturalizações observadas nas diversas experiências sociais em períodos históricos diversos, 

assumindo a interseccionalidades de Gênero, Raça, Sexualidade, corporalidade, enquanto 

construções discursivas, históricas e performativas. Por fim, desejamos que com este ST, dar 

visibilidade a essas produções, propiciar o debate sobre elas e fomentar a troca e a formação 
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de rede entre as/os pesquisadoras/es que desenvolvem pesquisas no campo de estudos do 

gênero e da sexualidade. 


